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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Quando Callum Hughes regressou de férias, a pilha de papéis que o esperava na sua mesa de trabalho era tão grande, que estava a ponto de desabar.

			Se o seu avião, que vinha de França, não se tivesse atrasado, teria tido tempo suficiente para arrumar a secretária antes de atender a primeira consulta.

			Pousou a mala no chão, praguejou em voz baixa e pôs-se a arrumar a mesa à pressa.

			– Disse alguma coisa? – perguntou Jenny McDavid, cujo aspecto roliço não deixava entrever a sua enorme eficiência. Ela vinha atrás dele com uma série de recados telefónicos na mão. – O que é que disse, doutor Hughes?

			– Nada que se possa repetir – murmurou Callum com o rosto iluminado, ao ver que uma das recepcionistas acabava de chegar com um café fumegante na mão. – Obrigado, Judy. Estava mesmo a precisar disto! Seria um abuso pedir-te que me tragas umas bolachitas?

			– Comprei-lhe umas bolachas dinamarquesas muito boas – exclamou Judy, que tinha umas covinhas muito engraçadas no rosto que lhe davam um ar de adolescente, apesar de já ser avó. – Calculei que não tivesse tido tempo de tomar o pequeno-almoço. É sempre assim, doutor… Vou buscá-las.

			A mulher saiu muito depressa do escritório e regressou poucos minutos depois com uma suculenta bandeja de bolachas, um jarro de sumo de limão, nozes e passas.

			– Hum! – exclamou Callum muito impressionado. – Obrigada, Judy.

			A mulher saiu e Jenny fez um gesto negativo com a cabeça, exibindo um ar de perplexidade.

			– Eu não sei como é que o senhor é capaz, doutor Hughes. A sério, não percebo.

			– Sou capaz de quê? – perguntou ele com um sorriso inocente nos lábios, sentando-se à mesa com uma agilidade inesperada num homem tão alto.

			– De ter todas as mulheres na palma da sua mão.

			– Eu é que estou na palma da mão delas! – exclamou ele com ar trocista.

			– Andam todas atrás de si – prosseguiu Jenny, tentando parecer severa, mas sem grande êxito. – Ele é bolachinhas, compras… – continuou. – Vão buscar-lhe a roupa à lavandaria…

			– Mas é que eu sou um homem tão ocupado! – protestou.

			– E elas, acha que não são mulheres ocupadas? Têm o trabalho e a família à espera delas!

			– Não percebo de que é que te estás a queixar, Jenny. Achas que sou um explorador, é isso?

			Jenny calou-se e pensou na amabilidade do doutor Callum para com todos os trabalhadores na época do Natal. Mas se ele se tivesse limitado a brindá-las com um dos seus sorrisos irresistíveis, ainda assim seriam elas a persegui-lo à espera de mais.

			– Não, acho que não é um explorador – admitiu. – Mas…

			Os olhos verdes do doutor Callum pestanejaram com malícia.

			– Mas?

			– Acho que já está na hora de arranjar uma namorada, Callum Hughes – sentenciou Jenny com descaramento.

			Callum levou uma mão ao pescoço, fazendo uma expressão horrorizada.

			– Senhora McDavid, não deixe que nenhuma feminista oiça esse seu comentário. O que está a dizer é que o principal dever de uma esposa é dedicar-se por inteiro ao marido.

			– E não tenho razão?

			O médico abanou a cabeça. O seu cabelo negro agitou-se, acariciando-lhe o pescoço bronzeado, como para lhe trazer à memória que devia ter arranjado tempo para o cortar antes do regresso ao trabalho.

			– Nada disso. O casamento deve assentar na ideia de igualdade.

			– Pensa mesmo assim?

			– Claro – afirmou solenemente, apesar do brilho sensual e ambíguo dos seus olhos.

			– Então, não me admira nada que fique solteiro – disse Jenny a suspirar, olhando demoradamente para aquele rosto atraente e pensando na sorte que a mulher que o conseguisse conquistar teria. – Aqui estão os recados que tenho para si – acrescentou, olhando para a lista que tinha na mão.

			– Há alguma coisa urgente?

			A mulher conferiu a lista.

			– Não. Os assuntos mais urgentes já estão todos resolvidos. E…ah! – exclamou ela, ficando muito séria de repente. – O senhor Petersham, o cirurgião do Hospital de S. Saviour, telefonou para dizer que já tinha operado a Emma Miles. Falou com o doutor Davenport e…

			Calou-se de repente, pois Callum levantou uma mão em sinal de silêncio e marcou o número de telefone do colega.

			– David? Espero não te estar a incomodar… Acabo de chegar de viagem e disseram-me que falaste com o Mike Petersham, do S. Saviour. É verdade?

			– Sim, é verdade.

			– E então? – Callum adivinhou no tom das palavras do colega que o diagnóstico não era favorável.

			– Telefonou-me para que eu te avisasse de que o teu diagnóstico de tumor no estômago era correcto – respondeu David com voz sombria. – Ele operou-a e fez tudo o que estava ao alcance dele para a salvar, mas sem grandes resultados. Lamento imenso, Callum. Sei que gostas muito de Emma e da família dela.

			Callum agradeceu-lhe e desligou o telefone. Depois, abanou a cabeça. Duas marcas profundas de preocupação surgiram no rosto dele.

			– Que raiva! – exclamou, pensando em como a vida era injusta para com algumas pessoas. – Que raiva!

			– Más notícias?

			A secretária era demasiado inteligente para não perceber o que acontecia nas consultas, mas era uma pessoa muito discreta.

			– Mais que más – respondeu Callum. – A Emma é demasiado nova e bonita, não merece este sofrimento todo. Ainda está no hospital?

			Jenny disse que sim.

			– Está na zona de Poplar. Quer ir visitá-la?

			– Claro que sim – disse ele a suspirar, recordando a jovialidade, a determinação e a beleza da rapariga.

			De repente, sentiu uma espécie de ira contra Deus, embora sabendo que isso não ajudaria nada, nem a ela, nem ao resto dos pacientes, cujos problemas eram insignificantes ao pé da doença de Emma e do que ela teria de suportar nos últimos meses de vida que lhe restavam.

			Pensou que devia pedir a Jenny ou a alguma outra recepcionista que lhe comprasse um ramo de flores para ela. Ou seria melhor um livro?

			– Esse problema é o mais urgente. A bibliotecária do hospital também telefonou para dizer que já tinha localizado o livro que o doutor pediu sobre asma. A sua nova chefe de serviço telefonou para dizer que quer conhecê-lo. Disse que passava por aqui hoje – explicou Jenny.

			Callum revirou os olhos, sem perceber como é que uma expressão como aquela podia estar relacionada com o seu consultório.

			– A minha nova quê?

			– A sua nova chefe de serviço. A sua nova chefe de serviço estagiária.

			– Uma médica estagiária?

			– Não seja maldoso, Callum. É assim que se chamam agora. Tem que se adaptar aos novos tempos – protestou Jenny, mas percebeu que ele só a queria provocar. – Por que razão é que terão mudado a designação de «médico estagiário» para «chefe de serviços»? Já estava a par desta alteração?

			– Os pacientes achavam que a palavra «estagiário» significava que eles ainda eram simples estudantes – respondeu. – Não sabiam que são médicos licenciados que querem acrescentar três anos de experiência para se especializarem em medicina geral.

			Jenny concordou. Algo no tom de voz do médico a levou a perguntar:

			– Essa é a única razão?

			Callum encolheu os ombros e começou a ler os documentos que estavam amontoados sobre a mesa.

			– Eu acho que muitos desses jovens se sentiam incomodados com a designação. Diziam que nem parecia que já tinham sete anos de estudos universitários às costas. Desta maneira, colocam-se ao nível dos colegas do hospital e deixam de se sentir como se fossem os parentes pobres da medicina.

			– A sério?

			Callum assentiu.

			– Sem dúvida. Já é tempo de encararmos o problema e de demonstrarmos ao mundo que temos muito orgulho em sermos especialistas em medicina geral.

			– Sim, doutor Hughes – disse Jenny, esforçando-se por disfarçar a expressão do rosto. Era uma pena que um homem tão bonito e charmoso como o doutor Callum empregasse todas as suas energias e a sua paixão no trabalho. – Ela disse que chegava por volta das onze horas. Disse-lhe que viesse um pouco mais tarde, porque o doutor tinha acabado de chegar de férias e certamente estaria muito ocupado. Disse-lhe que era melhor que viesse depois da consulta, e não antes. Fiz bem?

			Nesse momento, Callum franziu o sobrolho ao ver a carta de um chefe de departamento que trabalhava lá há pouco tempo. Apesar das boas recomendações, não parecia agir com muita diplomacia.

			– Hum… Muito bem, Jenny – respondeu ele, com ar ausente. Depois, ao ver que a enfermeira se dirigia para a porta, levantou a cabeça.

			– Como é que se chama?

			– Nancy Greewood.

			– É um nome bonito – comentou, com um sorriso nos lábios.

			– Sim – respondeu ela, pensando na ironia de o destino não lhe ter mandado uma estagiária solteira, em vez de aquela, que era casada. – Já foram apresentados uma vez, quando ela pediu para ser transferida de Southbury, não se lembra?

			O médico tinha entrevistado tão poucos médicos que queriam especializar-se em medicina geral, que se lembrou logo dela. Franziu o sobrolho. Lembrava-se dela muito bem.

			Ela começara o seu curso de medicina geral na pitoresca cidade de Southbury, mas, por alguma razão desconhecida, o chefe do departamento chamara Callum para lhe pedir que a aceitasse na sua clínica. O doutor Farrow, seu superior, assegurara a Callum que ela era uma excelente médica e que as razões da mudança eram estritamente profissionais.

			Para Callum, as razões não eram suficientes. Mas não era do seu feitio intrometer-se em assuntos alheios. Apreciava e respeitava o doutor Farrow em todos os sentidos, tanto profissional como pessoalmente. Por conseguinte, não lhe pediu mais nenhuma explicação e admitiu a doutora Nancy Greenwood.

			A única coisa que recordava dela era que era muito baixinha!

			Também se lembrava do facto de ela ser muito nova. Parecera-lhe demasiado jovem para já ser licenciada em medicina. Foi nessa altura que pensou que estava muito velho. Já estava quase a fazer trinta e três anos… O tempo passa tão depressa…

			Jenny reparou na maneira como ele franziu o sobrolho.

			– O curriculum vitae dela está encima da mesa. Pode ser que queira dar-lhe uma vista de olhos antes de ela chegar.

			– Obrigado – disse Callum. Estava tão concentrado numa revista de medicina da semana anterior, que nem sequer ouviu a última frase da enfermeira. Esqueceu completamente o curriculum da estagiária.

			 

			 

			Um carro desportivo de cor vermelha estacionou à porta da Clínica Purbrook, atraindo os habituais olhares de admiração e de inveja.

			Ela desligou o motor, arrependendo-se de ter trazido um carro tão chamativo. No entanto, sabia não o podia vender, pelo menos por enquanto, porque tinha sido uma prenda e, como diz o ditado: a cavalo dado não se olha o dente…

			Saiu do carro lentamente e dirigiu-se para a entrada sem pressas, porque tinha as mãos a tremer. Ironicamente, a sua aliança de casamento refulgiu por breves instantes ao lembrar-se da discussão que teve com o marido logo de manhã. Mas era o seu primeiro dia de trabalho e, por isso, respirou fundo para restabelecer o equilíbrio.

			Nancy encheu os pulmões de ar e expirou devagar, repetindo a técnica de descontracção que lhe tinham ensinado nas aulas de yoga. Abriu a porta da clínica, tentando banir da memória as piadas que teve que suportar em casa antes de sair para o trabalho.

			Sacudiu a cabeça para esquecer a imagem do marido furioso e entrou na clínica, dirigindo-se para a recepção.

			Havia várias recepcionistas ao telefone a marcar consultas. Numa esquina, um computador fazia um barulho constante e o fax começou a cuspir uma mensagem.

			Uma das recepcionistas olhou com ar inquisidor para Nancy, que estava de pé com um ar intimidado.

			– Tem hora marcada? – perguntou a Nancy, cheia de curiosidade.

			Nancy negou com a cabeça.

			– Não, eu…

			– Se não tem hora marcada, acho que o doutor não a poderá receber – disse a mulher automaticamente e com pouca amabilidade, ao ver que Nancy trazia um vestido que devia custar, pelo menos, o seu ordenado de um mês.

			Nancy, que tinha passado a noite no quarto de hóspedes e que tinha começado o dia com uma discussão, não achou graça nenhuma ao facto de ser confundida com uma doente. Isso significava que devia ter um aspecto adoentado e a ideia não lhe agradou nada.

			– A senhora está habituada a tirar conclusões precipitadas? – perguntou ela com educação.

			– Como?

			Nancy mordeu os lábios. Não era correcto da sua parte descarregar as suas frustrações numa mulher que, a pesar de tudo, estava a trabalhar.

			– É que eu sou a nova assistente do doutor Hughes. Se se tivesse limitado a perguntar se eu precisava de alguma coisa, em vez de me perguntar se eu tinha consulta marcada…

			Calou-se de repente ao ver o olhar frio que a recepcionista lhe lançou. Percebeu que tinha cometido um erro garrafal. Talvez Steve tivesse razão: ela era mesmo insuportável.

			– Minha senhora, trabalho neste consultório há dez anos, desde que o inauguraram – rispostou a recepcionista muito calmamente. – Acho que já não preciso que ninguém me diga como é que devo fazer o meu trabalho, especialmente se esse alguém for uma recém-chegada.

			Nancy esboçou um sorriso de desculpas.

			– Desculpe, não queria ofendê-la. É que…

			– Por favor, espere um pouco – disse a rapariga, olhando para o telefone que estava a tocar e atendendo a chamada. – Clínica Purbrook…

			Nancy foi até ao corredor e toda a gente a seguiu com o olhar.

			Já restava pouca gente na sala de espera, mas eram quase onze horas e as consultas começavam às oito e meia. Nancy desconfiou que a sala de espera devia estar sempre a transbordar de manhã cedo.

			Os pacientes que ainda permaneciam na sala eram os habituais naqueles locais: uma menina com ar febril ao colo da mãe, um menino de dez anos que estava a dar pontapés na cadeira em que estava sentado e duas pessoas com ar saudável mas com muita tosse, que pareciam ter uma forte constipação. No entanto, Nancy sabia que a regra de ouro da sua profissão era nunca fazer diagnósticos apressados sem antes fazer todas as perguntas e todos os exames possíveis.

			Nancy olhou em seu redor e foi até ao escritório do médico. A sala de espera, apesar de estar decorada com as cores pálidas do costume, tinha um ar inegavelmente acolhedor. Havia revistas de capas brilhantes espalhadas por todo o lado e alguns brinquedos arrumados num canto em cima de um tapete cinzento. Um menino estava a brincar alegremente com eles.

			O escritório do doutor Hughes ficava ao fundo do corredor. Deteve-se a ler a placa de bronze da porta.

			Bateu suavemente e uma voz respondeu do interior.

			Nancy abriu a porta e deu com uns olhos verdes penetrantes a olhar para ela desde a mesa. Todo o seu aprumo se quebrou em mil pedaços como um cristal delicado.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Quando Jenny lhe falou de Nacy Greenwood, Callum disse que apenas se lembrava vagamente dela, mas estava redondamente enganado.

			Assim que a porta do seu escritório se abriu e aquela mulher vestida de azul apareceu diante de si, olhando-o nos olhos, ele teve a sensação de que já se conheciam há muito tempo.

			Era, de facto, bastante baixa, nisso a memória não o traiu. Tinha a pele macia e branca, e os olhos castanhos e grandes como dois enormes pratos redondos. O seu cabelo era escuro e brilhante, atado num severo rabo-de-cavalo que Callum julgou desnecessário, porque era perfeitamente capaz de a imaginar com o cabelo solto por cima dos ombros, tal como ela se apresentou no primeiro encontro de ambos.

			O médico pigarreou, mas não conseguiu evitar que a voz lhe saísse mais profunda que de costume.

			– Entre, doutora Greenwood. Ou preferes que te chame Nancy? Posso tratar-te por tu?

			O médico arqueou as escuras sobrancelhas e Nancy negou com a cabeça, muito divertida e deliciada com a simpatia dele. Naquele preciso instante, ele poderia tê-la tratado de qualquer maneira, que ela não se importaria!

			– O meu nome é Callum Hughes. É claro que me podes chamar Callum. Nesta casa não fazemos cerimónias.

			– Sim, claro – disse Nancy, esforçando-se por dar alguns passos, embora as pernas lhe tremessem como varas verdes. Não sabia qual era a causa de toda aquela sua turbação.

			O que é que teria o doutor Callum, que lhe parecia o homem mais vigoroso que conhecera em toda a sua vida, o homem mais viril e mais real de todos? Sentiu um aperto no peito quando olhou para ele e começou a respirar mais depressa.

			«Será que ele estava diferente? Ou seria ela?», pensou.

			– Que bom voltar a ver-te! – disse Callum, estendendo-lhe a mão e reparando de imediato na aliança de casada.

			«Já a teria no dia da entrevista?», perguntou-se a si mesmo.

			Nancy deixou que ele lhe apertasse a mão com firmeza e tentou recompor-se da sensação que lhe invadiu o corpo e a alma. Engoliu em seco e esforçou-se por examinar o homem que estava diante de si e com o qual iria trabalhar durante um ano inteiro.

			O aspecto da sua pessoa que mais destacava era a estatura, pensou a rapariga. Era muito alto e tinha um corpo tão forte e musculoso, que mais parecia um camponês que um médico. Tinha o aspecto saudável das pessoas que passam a vida ao ar livre.

			Apesar de ser Janeiro, estava mais bronzeado que no dia da entrevista. Tinha os ombros suficientemente fortes para desatar a mais primitiva das paixões. De repente, Nancy apercebeu-se do rumo que estavam a tomar os seus pensamentos e lembrou-se de que era uma mulher casada.

			A voz profunda de Callum cortou-lhe os pensamentos.

			– Senta-te. Vou pedir um café.

			– Não, por favor, não me apetece – disse Nancy.

			– Está bem, então eu bebo um, mesmo que tu não me faças companhia – disse ele a sorrir.

			A mulher sentou-se na cadeira que ele lhe indicou e fechou os olhos, sentindo-se em paz pela primeira vez há muito tempo.

			Os olhos de Callum perceberam que a tensão tinha desaparecido do diminuto rosto dela. Depois, pegou no telefone e pediu um café. Nancy observou o escritório à procura de sinais sobre a personalidade de Callum Hughes.

			Era um escritório grande e bem iluminado devido a uma janela enorme cuja metade inferior era opaca, certamente para proteger a intimidade dos doentes. A parte de cima, pelo contrário, era transparente e através dela viam-se os ramos mais altos das árvores nuas sob o céu brilhante do Inverno.

			Arrumados a um canto do escritório, havia brinquedos dentro de uma espécie de cancela de madeira. Na parede ao pé dos brinquedos, havia uma estante cheia de livros de contos para todas as idades.

			«Isso quer dizer que também tem consideração pelas crianças», pensou Nancy e qualquer coisa no seu íntimo a fez sentir-se muito incomodada…

			Num outro canto do escritório havia um aquário com peixes coloridos a deslizar por entre algas iluminadas.

			Callum deixou que ela terminasse a sua silenciosa inspecção e, depois, esboçou um sorriso divertido.

			– Gostas do meu consultório, cachopa?

			De repente, pensou na razão que o teria levado a usar uma palavra tão antiquada como aquela. Não era seu costume… Devia ser o inconsciente a tentar criar uma espécie de barreira entre ambos. Para o seu próprio espanto, também se riu.

			– A cachopa está muito bem, obrigado. Além disso, gosta muito do aquário e tem muita vontade de ir brincar para dentro daquela cancela.

			– Fui demasiado bruto? – perguntou-lhe ele muito sério.

			– Não… Foste um bocado…

			– Paternal?

			«Não, foi tudo menos paternal!»

			– Não, só parecias meu tio – respondeu ela, olhando muito agradecida para a porta que se abria para dar passagem a uma enfermeira com uma bandeja na mão.

			Callum pegou na bandeja e arranjou espaço na mesa para a poisar.

			– Margaret, apresento-te Nancy Greenwood, a minha nova chefe de serviço.

			– Muito prazer, doutora Greenwood. Espero que vá gostar de estar connosco.

			– E por que é que não haveria de gostar?

			Margaret fez-lhe uma careta e saiu do escritório.

			Callum serviu o café.

			– A sério que não queres um pouco de café?

			– Está bem, mas só meia chávena.

			– Com ou sem açúcar?

			– Sem açúcar.

			O médico estendeu-lhe uma chávena de café.

			– Deve ser por isso que estás tão magra – comentou, juntando açúcar e leite em pó ao seu café.

			Depois, ofereceu-lhe uma bolacha.

			Nancy comeu uma bolacha de chocolate e lembrou-se de que tinha saído de casa sem tomar o pequeno-almoço.

			– Eu não estou demasiado magra para a altura que tenho – defendeu-se ela.

			– Tu estás mais que bem! – Callum bebeu o café e pousou a chávena vazia sobre a mesa. Depois, encostou-se na cadeira e olhou para ela, esforçando-se por a tratar como uma simples colega de trabalho. Ou, melhor dizendo, como uma mulher casada e não como uma rapariga muito atraente. No entanto, percebeu que isso não ia ser uma tarefa fácil, só não sabia muito bem porquê. Na verdade, ia ser muito difícil. – Pois bem, por onde é que começamos, Nancy?

			– Pelo princípio? – brincou ela, sem perceber por que razão os seus olhos verdes tinham ficado tão sérios de repente.

			Callum concordou.

			– De acordo. O princípio é este: quero saber o que é que sabes sobre esta região, sobre Purbrook e arredores.

			– Muito pouco – respondeu Nancy com sinceridade. – Só nos mudámos para cá há um mês.

			Aquele plural deixou um inexplicável mau sabor na boca de Callum. Tinha esperanças de que a sua decepção não fosse evidente.

			– Ah, claro. És casada, não és?

			Por alguma obscura razão, aquela pergunta desconcertou Nancy.

			– Sim – confessou ela em voz baixa.

			– E onde é que vivem?

			– Em Tenterdon – respondeu Nancy, referindo a pitoresca cidade situada a cerca de treze quilómetros de distância.

			Ele reparou no embaraço dela e interpretou-o correctamente.

			– Fica descansada – sublinhou estas palavras com um tom ligeiramente seco. – Não pretendo ir buscar-te a horas intempestivas a casa para que assistas a cursos-surpresa.

			– Ainda bem – Nancy empalideceu, tentando imaginar a reacção do marido em semelhante situação.

			– Escolheste algum médico em Tenterdon, ou vais ficar aqui?

			– Estou contente com este que está diante de mim – disse ela, olhando-o demoradamente.

			Aliviado por poder desviar o olhar daqueles penetrantes olhos castanhos, Callum abriu uma gaveta e extraiu dela um folheto brilhante.

			– Ainda não deves ter visto o nosso folheto – explicou ele, sorrindo ao mostrar-lhe o desenho da capa: um homem salpicado de manchas vermelhas. – Fizemos um concurso entre os nossos pacientes mais novos por causa do desenho da capa. O vencedor teve a honra de ver o seu trabalho publicado.

			– Oh, que engraçado! – entusiasmou-se quando viu o folheto, pois ficou muito admirada com a ideia e com o talento do «artista». – É magnífico.

			– É quase bom, não é?

			– Posso ficar com um para mim?

			– Claro. Espero que te refiras a ele com frequência – Callum apercebeu-se de que estava a sorrir de novo, ao ver como ela guardava cuidadosamente o folheto dentro de uma pequena pasta de couro.

			– Vou guardá-lo religiosamente – prometeu. – Não me afastarei dele nem de dia, nem de noite.

			Os olhos de Callum resplandeceram. Estava firmemente convencido de que a boa disposição no trabalho era fundamental.

			– A maior parte da informação que aparece no catálogo refere-se aos nossos pacientes em toda a região. Temos cerca de cinco mil pacientes. Acho que não seria má ideia se te fosses informando sobre a geografia e sobre a distribuição social da nossa terra, é prioritário.

			– Fica descansado – Nancy pensou que já tinha que fazer durante o próximo fim-de-semana.

			– Seria útil arranjares um mapa da região – continuou – para te familiarizares com o fluxo de trânsito nos dias úteis, especialmente à hora de ponta.

			– Eu comprei um mapa na semana passada – disse Nancy muito entusiasmada.

			– Óptimo – murmurou ele, sorrindo ao ver como o rosto dela brilhava de satisfação. – Vou apresentar-te os meus dois ajudantes: um homem e uma mulher. Embora saiba que nos primeiros dias nunca conseguimos reter grande coisa. Temos ao nosso serviço um número elevado de empregados: um enfermeiro estagiário, um enfermeiro-chefe, um médico que faz as visitas ao domicílio, uma parteira e uma enfermeira de psiquiatria.

			– Para não falar do pessoal auxiliar: recepcionistas, dactilógrafas, um administrador e um notário, penso eu.

			– Mais que auxiliar, eu diria que é pessoal indispensável. Não poderíamos fazer nada sem eles. Formamos uma grande equipa.

			Estaria ele a recriminá-la? Nancy ficou mais aliviada ao ver que o rosto dele não denunciava nenhum tipo de irritação e censurou-se a si própria pela sua falta de segurança. Estava a ficar paranóica com tanta discussão com o marido. Já quase não tinha auto-estima.

			– Eu gostava muito de fazer parte dessa equipa – disse Nancy com resolução.

			A sua declaração mais parecia um desafio, pensou Callum.

			– Pois bem – disse ele energicamente. – Tracei um horário para ti, mas é bastante flexível – acrescentou, ao mesmo tempo que lhe passou uma folha para que ela a estudasse. – Nos primeiros tempos, vais assistir às minhas consultas e às minhas visitas – disse-lhe ele. – Depois, quando ambos tivermos a certeza de que já estás preparada, passarás a dar as tuas próprias consultas sozinha. Não te esqueças de que podes sempre contar comigo, de que estarei sempre ao teu lado para te ajudar.

			– Espero não precisar de te estar sempre a incomodar – disse Nancy a sorrir.

			– Todos os dias estudaremos um tema diferente, dependendo dos casos com que nos depararmos. Uma vez por semana, darei um seminário sobre o que tu quiseres…

			– Ou sobre alguma coisa que tu me queiras ensinar, não é? – antecipou-se ela.

			Callum agradeceu-lhe a deferência.

			– Isso mesmo. O Hospital S. Saviour também oferece um curso às quartas-feiras à tarde, acho eu, que penso que te pode interessar. Além do mais, é uma boa ocasião para travares conhecimento com pessoas na mesma situação que tu. Vou fazer o possível para ter paciência contigo – acrescentou ele a sorrir. – Hei-de fazer com que adquiras bastante experiência, mas sei muito bem que também tens que preparar o exame final. Se eu tiver que passar a noite acordado por causa de algum doente, não te posso obrigar a fazer o mesmo – os seus olhos verdes faiscaram, fitando-a significativamente. – Queres fazer alguma pergunta?

			Nancy ficou a olhar para ele, mas lembrou-se de que tinham que trabalhar.

			– Tenho a impressão de que o ritmo de trabalho vai ser frenético – atreveu-se a dizer.

			Callum abanou a cabeça.

			– Não, parece pior do que é. A maior parte do trabalho aprende-se na altura do acontecimento. Costumo dizer que o nosso maior mestre é a experiência. Creio que, em medicina, esta regra é de ouro.

			– Vou ter de aprender à força.

			– Penso que estás preparada para isso.

			– Espero bem que sim.

			De repente, pensou no seu marido, Steve. Agia como se tivesse ciúmes do tempo que ela gastava na sua própria formação, como se visse na carreira dela uma espécie de ameaça.

			Tinha-se queixado disso na noite anterior, quando se sentaram no sofá.

			– Por que é que tens de ler esse calhamaço agora? – protestou.

			Nancy estava a ler, mas ergueu os olhos para encarar de frente a recriminação do marido.

			– Tenho que dedicar algum tempo a ler isto, querido – respondeu ela com um tom conciliador, pois queria evitar a todo o custo mais uma discussão.

			– Mas eu julgava que esta fase do estágio te libertaria mais para ficarmos juntos – prosseguiu, franzindo o sobrolho.

			Nancy deixou cair o livro sobre o regaço e tentou disfarçar a sua ira.

			– Estudar medicina geral exige muito trabalho, mas é muito interessante, é algo que me fará conhecer quase toda a comunidade – corrigiu-o ela friamente. – Tenho que estudar muito para preparar o exame final.

			Steve olhou para ela com ar de incredulidade.

			– O nosso médico, quando estava a estagiar, passava a vida a jogar golfe.

			– E tu achas que isso é admirável, não achas? – respondeu Nancy, alegrando-se com o facto de esse tipo de coisas já fazer parte do passado.

			– Eu acho muitas coisas, mas estou convencido de que tu não estás minimamente interessada nelas.

			Steve levantou-se e foi buscar um pouco mais de whisky, repetindo um gesto cada vez mais frequente nele.

			– E deixa de vigiar os meus passos! – protestou, olhando-a fixamente nos olhos.

			– Eu não estava a vigiar-te!

			– Claro que estavas! E digo-te mais, Nancy Greenwood: esse tempo todo que tu perdes com o nariz enfiado nos livros de medicina faria com que um santo desatasse a beber desalmadamente!

			E Steve não era nenhum santo…

			Ao olhar para o seu chefe, Nancy pensou na maravilha que devia ser viver com um homem que realmente a apoiasse, em vez de um marido que rezava para que ela não fosse bem sucedida na sua profissão.

			Nancy decidiu que era melhor não se deixar levar por tais pensamentos, pois era um disparate desejar algo que jamais poderia acontecer.

			Callum apercebeu-se da mudança de atitude dela.
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